
Tipos especiais 
Apelidada de "células do futuro", as células 
mesenquimais são as que dão origem às 
células dos tecidos mesodérmicos, como 
ossos, cartilagens, músculos e derme. Elas 
apresentam algumas características 
fenotípicas com as células-tronco 
embrionárias—em outras palavras, parecem-
se com elas. Estão localizadas principalmente 
na medula óssea, mas podem ser encontradas 
também em outros tecidos, embora em 
menor número. 

CÉLULAS-TRONCO 
ESPERANÇA 

Poder ilimitado 
Entenda como foi feita a pesquisa da UFRJ 

que conseguiu multiplicar as 
células-tronco do leite materno 

No estudo da UFRJ, as pesquisadoras 
coletaram o leite de 30 voluntárias, mães de 

crianças de três dias a um ano e meio de idade 
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 Foi feita, entao..a._ .. 
centrifugação do líquido, 
processo em que as 
amostras são colocadas 
em uma centrífuga para 
que seus componentes 
(sólidos ou líquidos) 
sejam separados por 
meio da diferença 
de densidade 

O leite foi recolhido com a 4 ajuda de uma solução com 
4,4 

	
.conservante nutrientes e 
antibióticos, para que as 
propriedades fossem 
preservadas 

Em seguida, elas foram 
coletadas e colocadas em 
um meio de cultivo, onde 

condições semelhantes às do corpo 
humano feminino — como 
temperatura, pressão, umidade e teor 
de oxigênio e gás carbônico  —  foram 
reproduzidas, para facilitar a 
reprodução das células 

Após o processo, as 
células-tronco (mais pesadas 
que os demais componentes 
do leite, como a gordura e a 
parte líquida) ficaram no 
fundo do frasco e puderam, 
assim, ser retiradas 
com facilidade 

As pesquisadoras notaram, então, que 
as células-tronco proliferaram. Em 
duas semanas, foi possível multiplicar 
por 100 a quantidade de 
células-tronco por mililitro de leite, 
atingindo número suficiente para 
aplicação prática 

Usos do 
Leite materno 

Alem de um rico 
alimento e fonte de 
células-tronco, o 
leite materno tem 
outras qualidades: 

Pablo Alejandro/CB/D.A Press 

Doenças que podem ser tratadas com 
as células-tronco 
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 Parkinson 

Diabetes 

Mal de Alzheimer 

Derrames 

,m+ Enfartes 

Doenças sanguíneas 
ou da região cervical 

■  Ajuda o sistema 
imunologico a 
lutar contra 
gastroenterite 
virai, influenza, 
resfriado comum, 
pneumonia 

Fonte: Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Tipos de células-tronco 

Totipotentes ou embrionárias: são capazes de 
produzir todas as células embrionárias e 
extraembrionárias, ou seja, podem 
transformar-se em todos os 216 tecidos do corpo 

Pluripotentes ou multipotentes: são as que 
produzem todos os tipos celulares do embrião, 
com exceção da placenta e de anexos 
embrionários. Em alguns estudos, as duas são 
apontadas como sinônimos, mas alguns 
pesquisadores acreditam que as pluripotentes são 
capazes de formar um número maior de tecidos 

Oligopotentes: são aquelas que têm capacidade 
para formar poucos tecidos 

Unipotentes: são as que conseguem 
diferenciar-se em apenas um tipo de tecido 
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Antiblotico contra 
bactérias como as 
Escherichia colli 

a  Propriedades 
antibacterianas 

4. Câncer 

e  Anticorpos 
(inclusive contra o 
rotavírus) e 
antitoxinas 

e  Remédio caseiro para 
conjuntivite, mordidas e 
picadas de insetos, dermatite 
de contato e outras doencas 

As células-tronco 
presentes no leite, 
gordura e na pele, 
por exemplo, 
predominantemen e 
mesenquimais" 

Maria Helena Nicola, 
pesquisadora 
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Uma nova fonte 
de tratamento 

Cientistas brasileiros e australianos descobrem no leite materno células-tronco que podem ser usadas em tratamentos 
de doenças hepáticas, mal de Parkinson e diabetes. Os testes ainda estão na primeira fase e os resultados são promissores 

GLÁUCIA CHAVES 

esde que as pesquisas 
envolvendo células-
tronco começaram a ser 
desenvolvidas, em 1998, 

o assunto é pivô de discussões 
acirradas, especialmente no que 
diz respeito ao modo de se che-
gar a elas. De um lado, religiosos 

efendem que o uso de células 
embrionárias fere o direito à vida 
— uma vez que é preciso "sacrifi-
car" embriões recém-fecunda-
dos para que seja possível estu-
dá-las. Do outro, cientistas de-
fendem que as pesquisas têm co-
mo base o bem social: ajudar pes-
soas que sofrem de doenças até 
então incuráveis. Contudo, pes-
quisas recentes podem dar novos 
rumos ao debate. Estudos feitos 
pela Universidade de Western 
Australia (UWA) e pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) mostram que o leite ma-
terno não só possui células-tron-
co como também elas podem 
transformar-se em várias partes 
do corpo, não apenas em células 
Mamárias, como se acreditava 
Iveja infografia). 

De acordo com Foteini Has-
siotou, cientista do Grupo de Pes-
quisa em Lactação Humana Hart-
mann, da UWA, a possibilidade 
de extrair células-tronco do leite 
humano também é uma alterna-
tiva aos métodos invasivos ou 
controversos pa-
ra a retirada das 
células. "Por esse 
motivo, muitas 
das preocupa-
ções associadas a 
outras fontes de 
células-tronco 
não se aplicam ao 
leite materno", 
completa. Uma 
vez compreendi-
dos as proprieda-
des dessas célu-
las e o papel delas 
na amamentação 
dos bebês, Has-
siotou diz que elas poderão ser 
usadas como modelos para a in-
vestigação do câncer de mama e 
para outras terapias. "Por conta 
desse potencial, elas podem ser-
vir para o tratamento de pessoas 
que sofrem de enfermidades co-
mo diabetes, mal de Parkinson e 
doenças hepáticas", enumera. 

Janaína Machado, uma das 
pesquisadoras da UFRJ, diz ainda 
que a técnica será útil na produ-
ção de pele como curativo bioló-
gico e até mesmo nos esportes. 
"Jogadores de futebol, por exem-
plo, conseguirão tratar lesões 
musculares graves em menos 
tempo", justifica. No experimento, 
Janaína e Maria Helena Nicola, 
cientista também envolvida no 
estudo, coletaram o leite de 30 
mulheres com filhos de três dias a 
um ano e meio de idade. Por téc-
nicas laboratoriais, as duas sepa-
raram as células-tronco do leite. 

Em seguida, as estruturas fo-
ram remanejadas a recipientes 
com suplementos ideais para a 
expansão celular. "Isso permite  

dentes para substituir as encontra-
das na medula óssea ou no sangue 
do cordão umbilicaL Segundo Ma-
ria Helena Nicola, apenas as célu-
las-tronco encontradas nessas 
duas regiões têm quantidade e di-
versidade suficientes para originar 
células do sangue e de outros teci-
dos. 'As células-tronco presentes 
no leite, na gordura e na pele, por 
exemplo, são predominantemente 

ca. "Essas células não têm capaci-
dade de reconstituir a medula ós-
sea (tecido sanguíneo)." 

Segundo Maria Helena, qual-
quer uso em humanos de célu-
las-tronco deve antes receber 
respaldo dos órgãos reguladores 
por meio de ensaios pré-clínicos 
e clínicos de segurança e eficácia. 
"Só após o resultado desses en-
saios pode ser feita a solicitação 
para uso." Atualmente, o estudo 
da UFRJ está na fase de testes de 
segurança em animais para, só 
então, partir para os testes em 
humanos. "Acreditamos que isso 
deverá ocorrer ainda nesta déca-
da", prevê a cientista. Agora, o de-
safio é alcançar a produção maci-
ça de células. 

Longo caminho 
Patrícia Pranke, professora 

da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), obser-
va que já existem protocolos 
clínicos que viabilizariam o uso 

de células-tron-
co em pacientes 
de várias patolo-
gias. "As pesqui-
sas feitas atual-
mente não usam 
células embrio-
nárias, apenas 
células-tronco 
adultas", frisa a 
também pesqui-
sadora do Insti-
tuto de Pesquisa 
com Células-
Tronco da Facul-
dade de Farmá-
cia da UFRGS. 

Contudo, para a cientista, os 
estudos feitos em todo o mun-
do ainda carecem de investi-
mento para que possam ser 
aprofundados. 

"A primeira empresa do mun-
do que usava as técnicas dos 
tratamentos com células-tronco 
em pacientes vai fechar por falta 
de recursos", justifica, referin-
do-se à americana Geron, pre-
cursora dos estudos com célu-
las-tronco embrionárias no 
mundo, que anunciou recente-
mente o fim dos trabalhos nesse 
campo de estudo. 

Para Cláudio Corrêa, neuroci-
rurgião especializado no trata-
mento da dor aliado à neuroci-
rurgia funcional, a descoberta de 
células-tronco no leite materno 
abré uma perspectiva de aquisi-
ção mais simplificada, mas não 
resolve o problema principal: a 
manutenção no corpo dos novos 
tecidos criados pelas células-
tronco. "Por isso, em muitas áreas 
como a neurologia, os tratamen-
tos não têm resultado a longo 
prazo", explica. 

Segundo o coordenador do 
Centro de Dor e Neurocirurgia 
Funcional do Hospital 9 de Julho, 
pesquisas anteriores realizadas 
na Inglaterra e em Cuba conse-
guiram fazer com que pacientes 
com Alzheimer obtivessem me-
lhora, mas não por mais de seis 
meses. "Esse é o grande desafio 
das pesquisas em todo o mundo, 
mas não acredito que seja possí-
vel solucioná-lo em menos de 10 
ou 15 anos", prevê. 

• que as células mantenham seu 
potencial para a transformação 
em diferentes tecidos", detalha 
Janaína. Como resultado, as pes-
quisadoras conseguiram au-
mentar a quantidade de células- 
tronco do leite materno sem que 
elas perdessem suas característi- 
cas originais. 

Contudo, apesar de também 
possuíremacapacidadede setrans-
formar em outras partes do corpo, 
as pesquisadoras dizem que as cé-
lulas do leite materno não são sufi- 

de 	 ", e li- cé ulas-mesenquimai, 


